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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 08-11-2011
N.Refª n.º 147/apd/11

Assunto: arbitrariedade no Linhó
Alfacene Miranda está preso no Linhó. Como todos os outros presos protestou contra a alimentação, conforme nosso oficio 145/apd/11. Porém, por qualquer razão, um guarda aproveitou a ocasião para fazer queixa deste recluso em particular, provavelmente sabendo da política de castigos em curso no EP. 
Resultado: o detido que estava em regime aberto foi castigado através da mudança de regime para o regime fechado. 

Pede-se às autoridades competentes que avaliam esta situação e atentem no regime que alegadamente permite a prevalência de pequenas vinganças pessoais contra pessoas com quem as autoridades antipatizam ou que legitimamente se auto-determinam, dentro do escasso espaço de manobra que a condição de reclusão admite..
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